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De acordo com as previsões divulgadas pela Direcção dos Serviços Meteorológicos 
e Geofísicos, Macau irá registar, durante este ano, a passagem de cinco a oito 
tempestades tropicais, numa época de tufões que irá durar até meados de Outubro, sendo 
que a primeira de todas acontecerá na primeira metade do mês de Junho ou mesmo antes 
desse período. Segundo o mais recente comunicado da Organização Meteorológica 
Mundial (OMM), este ano é o primeiro após o pico de intensidade atingido pelo 
fenómeno climático La Niña, o que significa que o seu impacto sobre a temperatura, a 
precipitação e as tempestades continua bem presente. Com a chegada de uma nova época 
de tufões em Macau, as entidades de protecção civil devem proceder à rápida 
optimização dos mecanismos de previsão, a fim de consolidar a capacidade de resposta 
face a situações de emergência resultantes de desastres naturais. Nesse sentido, 
apresento as seguintes propostas, em relação às respostas a adoptar em futuras épocas 
de tufões: 

 

1. As cidades da Região da Grande Baía e do Delta do Rio das Pérolas sofrem 
constantemente com o impacto negativo dos tufões. Por isso, proponho que o 
Governo da RAEM crie, em cooperação com as entidades meteorológicas das 
cidades da Grande Baía, uma plataforma de partilha de informações meteorológicas 
da Grande Baía, o que, através da uniformização da partilha de informações entre 
os diferentes departamentos em situações de emergência, permite consolidar a 
capacidade de divulgação de informações relevantes nos novos média e materializar 
a cobertura total das informações sobre o combate contra desastres na Grande Baía. 

2. No passado, vários residentes relataram a recepção frequente de comunicações 
imprecisas de informação meteorológica de Macau em aplicação móvel. Nesse 
sentido, proponho às autoridades competentes e operadoras que reforcem a 
monitorização no envio das informações, a fim de aumentar a precisão das 
previsões meteorológicas e a estabilidade do sistema, assim como que melhorem a 
eficiência, em tempo real, na transmissão das informações, antes da chegada da 
época de tufões, para prevenir reincidências semelhantes. 



 

3. Para além da realização, em grande escala, do exercício anual de tufão no âmbito 
da operação “Peixe de Cristal”, os trabalhos de sensibilização para a prevenção, a 
redução e o combate de desastres devem ser reforçados na sociedade. Proponho o 
desenvolvimento de uma metodologia inovadora pelas organizações de protecção 
civil nesse sentido, nomeadamente, com base na aplicação de inteligência artificial 
e tecnologias de realidade virtual, simulação de auto-salvamento em situações de 
desastre, bem como criação de um espaço de simulação de experiências de 
prevenção de desastres, a fim de assegurar uma promoção regular, destinada a 
diferentes grupos de pessoas, sobretudo a idosos que vivem sós, indivíduos com 
deficiência e estudantes, consolidando as consciências de resposta a emergências 
dos cidadãos e protegendo a sociedade de todos os eventuais riscos. 


